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Cartazô da Serra,, 
A Verdade, peia perta do 

INTo o odôr do incenso subindo pelas naves ttie ãtitiLas 
dos templos em nuvens diluidas de adoração, e ouço os 
cântícos misticos e solenes asce:nde'iido áo eter, corra o 

coração dos crentes, num hino sacrosanto (te atiaor e d(§ stipl:ca. 
Como' voz agonizante do passado que num relârt•pago de 

luz divina nos viesse avivar lembranças mortas,—Mi-c5 chie o 
vento estioiára,--ou como toada plangente de sinos cie prata 
resoando na tonalidade suavissima cie um ereptisculo outonal, 
—relembramos agora em delicioso pungir as coisas arrudas e 
mortas, o sancta sanctorarn de tro5sos velhos pais, os jardins 
floridos da mocidade, as canções aixorosas do passado, os 
gritos alacres da iiifància que todos soltarmos tatnaninos, en-
tre risos e beijos, numa musica chilreada e espansiva. 

Evocamos a noite longinqua de Natal, noite de poesia e 
sonho, com estrelas fulgindo scismadoras conto candências 
de ouro no fundo opalino de luar, a•vellta igreja de lavradQ.s 
altares em cujas banquetas, sob talhas arqueológicas, banque-
javam lírios em vasos sangrentos, e orgam gemendo psalmos 
e o incenso subindo em espirais de odor olimpico... 

Errava no ambiente perfumado daquele cenóbio da nossa 
juventude o hálito das açucenas e das rosas, enquanto urra 
nostálgico misticismo adormentava as almas para as transpor-
tar, em sonhos nimbados de apoteose, ás regiões siderais doas 
lirios imarcesciveis, dos anjos fulvos e das cândidas pombas 
alvas de alabastro. 

Festa de Natal! 
Ha-de ser sempre a mais atnorosá festa elo velho cristia• 

nismo, que as rajadas iconoclastas do presente não conse-
'•;ucth' destruir. Basta o nome de Natal par•c entreabrir sorri-
sos em bocas pecadoras e despertar pungentes saudades nos 
corações niãguados pelo eterno sofrimento da vida! 

Saudades das horas felizes que a desdita levou, dos entes 
queridos que a morte fez tombar, dos auzentes (lue, nas es-
carpas do exilio, não encontram uma IáZrirna génica das suas 
,)arx lenitivo da própri a, dôr... 

...E todos nesta noite buscam o aconchego santo do lar, 
a. reúníáo espansiva da família onde se evoca o passado comi 
ternura e amiúde vertêmos uma lágrima acrisolada que- pare-
ce evolar-se, em préce redentora, ás regiões etéreas (to Alem. 

Sinto o perfume do incense subitado1 pelas af) 'G4)adas das 
templos em nimbos de adoração, e ouço.os cânticos sagrados 
ascendendo ao céo num coro dír Inizante de súplica e autor. 

Do alto do azul rutila, aurifulgente e rnagestáitico. o astr• % 
(ta vida aureolando o cúsmos e envolvendo •s seres de efltí-
vios elisios que são o ósculo tuniinoso e paternal do Rederi-
tor, a bent..zo de r2eus à hititianidade contrita. 

!!x ;sinfoiíias (te luz pelo espaço e a cúpula dos cens do• 
c' ente nos sorri sopre una rosário resplendente de estrelas. 
(:?uveni-se velo azul ladainhas de quertitdns à' mistura com o 
r•rgeío c» avesinhas qu; vão cantando liossanas. 

Da terra exala-se, em paroxNnios de amor, a alegria auge-
lizxtite da natureza, e lí no alto, muito aleis, os anjos canta m 

Gloria ira eicelsis Deo! 
JOÃO DE FREITAS. 

auctor das Cartas der Serra 
que de pastor de ovelhas 
passou a ser qualquer coisa 
ia'este mundo---anais do que 
Itera, rias menos, muito me-
i3os mesmo, do que se juba 
--sae-se-nos coar esta ... 
grande novidade: 
Que o secretario da Ca-

inara----a quem os tipos que 
rem á fina força apresenta,.-
como chefe politico do nos-
so partido, honra que ele a-. 
giadece mas não ._ ac effii --
principiou a sua vida de tra-
balho no cartorio do escri-
vão Miranda, passando se-
guidamente para a admirai--
tração e d'ali para o lotar 
que hoje ocu pa. 

A' falta de outra coma, 
pretenderam vexai-o por es-
ia forma---corno se isso po-
dasse ser-lhe desairoso—es-
quecidos, os palermoides, 
do que foram e do que sào. 
E que s2 lhes lia-de fases, 

leitor amifro? 
Aquilo é habito ,velho que 

não perdem e que já não 
causa extranhesa ou admi-
ração a ninguem. 

já eni 1917, quando o sor. 
dr. Torre. seu actual chefe 
politico e mentor, militava 
no nosso partido, çles,,,ps da 
V(rdade, no intuito estüpido 
de o rebaixarem, cliamayataa-
lhe n'utri jornal da terra coa 

rc-
servista ilc i rfcrtirrri<r 3• etc 
ele... 

Como se sei vir tl'•'ata'iz, 
embora ta'um posto inodes-
to, envergonhasse algueni!... 

1 Sempre a mesma incons-
cieiicta pasmosa ! ... 

Para certos sujeitos que 
dão um couce no trabalho, 
--este, quando na melhor 
das ltypoteses não seja con-
siderado nor eles uma des-
iionra, é tido pelo meros co-
nto cousa que deslustra. 
E n'essa urdem de ideias, 

o nartdraço escrevinhador, 
curto de razão e falho de 
lro:ia •:enso, foi rebuscar a 

rio de que viitaos tratando, 
impelido Melo odio mau e 
canalha que Ihe ferve lá den-
tro, e para o amesquinhar 
veio diser para publico que 
este negociáva e era ►JssaIQ-
rúrdo de unia Empresa—da 
(.lua[ é director. 

Pretendia am4squinha-lo 
irias anão amesquinhou nada, 
afinal. 
0 escriba é que se ames-

quinhou a si proprio. 

Más : sempre desejamos 
perguntar-lhes se os negocios 
sino de azeiles. _ ou doas su-
car., pois sabemos queira 
os tenha feito sem risco de 
perder, antes com a certesa 
antecipada de lucros. 
Sabemos e ternos estado 

calàdós. 

Não ' terá alviçaras a 
a,•,uia dgr Serra por nos di-
er que: caos actuaes tempos 
qualquer cidadão se julgar 
rapto para tudo que politica-
mente se pode ser, desde 
que rcuáa atributos e qua-
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'- r 4' iisarn se aqw a9 k•os#amadas festas n 
[czx. Lst era rt1•e se c c ol L u tr,t,ulda seios obres do n ,• L ncSs )ela nossa parte, rei- .rlonra do 4,ino Ucua. 

situação. I 1- t3.t I p ! ' , " r Nõ dia cie Natal liaverz naì > ryreja 
AlaslZão epreclsoCc•fLgtc.°•4rús, Ia`.dlRl, ,, , ..• w . ., 1•elto.SameiltC•, ,vltnoS,, tâl]]bCm .Pirotluial -k-'cerimonia da adoração 

bera o sabem, r1ao•.•olruis mula. O bondoso belicn)z, t { o,• *o agradecer ',•a honra Com •g•tte elos Pastores ao Menino, que estará 

Os Lrzdiores ru ó tu to. renr n] nif stott r• desejo ele nos dis#ingt.t u e dei]) .É medo 
•o'r isso;» mo Lcrv dL. •`• ¡` r pobres, { e >• I t uc: b seu noiiie o fi arasse )obres, a Vires ] atn . fbç 

orelha arrebitada a ver ouirlcr 
perra onric lhes convem (acra 'c Ëz" ̀ tb oiutanzente eiri nada. nosso eterno reconhecimento. 

f s Cut•iprisnos, ojs; a St1 xon •r + Tlct•co rid de i lote , pedestre e 
(ar'q'ue hão-der"dar ú tabole.a. t ° t y  de cântaro Cvni •ittittis•  é vatic•^-
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lZi- unirdi21,to, cavall1, Ji,HA 'ESPECTATEVà 
al lia beiii forìnada,, sempre dc•s saibarr],•t]titi atara 

0, 

• orgrão libLrczl mostra ir,.te- Pronto a praticar o bem, acata bem sincero, rogar pela vida e 
cesse crrz saber o tltzL izos clè iio5 Sei e;tviáda a cjitai••ia satidF d• •SeU 0,Méroso beirl-

s azos_ oliticalrcrzír 1lara lo•rrrrL ele lo escudos, {)ara ser dí feito , 

rsrlr . Antnrtiio Dias,Ca4to, tlo,l0,ar de 
pC7éttctro, 4 esta fregué4ìa; bem como os 
oblectós 
os prejuizos, trºlétilados•cm 3ÓQ es-

(utlos; não se atiravam co •rto•,3or 
aerrlmma'companhialdc sr-«tl 0 • 

Fere-J' es, 22 
PIenino Deus—No proximo do-

mingo e nos (lias 5be 6 de janeiro roa-
` 

Edu 
+• 4 leinr r' ira` Vele la nao' ser. , . Verdade, grrL (iL vez em • 

rquandó rtos']ilr°tíCk,cdrrz a ̀ele r]l•es-mo. ,,r 
apréscntá•no ao i.'iratural r das •` l'õis foi penal. ,.°.' 
entes drz casa°, corztolz-lr.os.ha '•f'pôt•gtéassintficofi"[• relido 

dias, a historia. vulgar riam caQ -11otren]allSÓ da, stia`a1deia uni 
que mordia de furto, apésar, de salvador da Patria ë` das ba-
toda a strrz deérzrztacLa lealdadê.' 

r 
,., No proximo numero dãrenios o;pro-

peito para cola superiores—`,,rama (las'rcPeridas corridas. 
finas superiãres• d r( t'nrdad,, Bo•ssms•estas Ao director, cor-

po redatória], ' oíaboradorés, corres-
pela.,lel, Pelo Saber, ,e pelo l}vtrciatites, assinantes c léltores deste 
talento—tenha.. passado a, sernanario apresentainos o •nosso car-

deperna a todos. Mliito"mesrno: ;tão  Boas-festas. C. 
E netlhuma duvida 'ter' ,," 

o con/ircésseli, berra,°... Cü t•rrzos cavar coai' certa habilidade. o desejar.' IN 
as marcas.. t•t , ; 'bode ser que ainda 'lhe 

Carlrosëàslïos's••isérrrzelasirtlo tatas...as gases rfiçóu a 171os em "ciiser-lho sa assi111 

e sobretudo desfairoravel- Aquele Manoel Roças, de 
Qilal seria •iel•w? t. ti:. mente os actos dãm láre, i&n- sãudosa melhoria, é que não 

te seu superiôr por ° lei, pe- tinha pá;oas na lingua para 
lidades de ' uin règeclorí ele lo' saber .:. e pela tales- cantar os n1iereCitnentps de 
paroglaia:y> L •' to.» certos enfatuados., ,  

Porque nós já conhecia- • Nãd ardédita e fáz liluito Troçava-os; ` ' zurzia-os; 
níds alguenï • tie sonhou ser bern... •• ' ` "` •) ridictilarisa'va-os coln a sus 
... deputádo a. 'regionalista, I'aii)berii nós não. ;.t piadà -alegre. é feliz 'sell•pi'é Correspondente tio « Novo 4 

pelo simples• facto de -ter si- Os actos duili presidente a rir, pdrgtie = disia-lios es- Cávado; cm t-õrjàes s: '2$50 
... ' r +• x nonimo 255o 

tio '.,vogal-da juilta"dã•Stia Sã`o do6niaS. ' `j' t se vellio e saudosoM arnigo i•Céebiiio por intertitcdiò cló Y  

frêgtiesia t' ̀Todo5 temos de 'Crêr na —ri(ler•?do casti•at mores. ••:: sur. €'ran(.tisco dos Santos, 
- E 0 1CâSo'ÊS que o pobre irlfàlibilida•le • ed - sua ex. • •...•■o••d++iyfl•M•n•mo. 4 (snl•scrição abcrtanoPor- x 

1"a aZ•a eSâr dei S.reCoilhe- COti1O na d0 Z'pa. jj 1• Jor<o.t?onseca 230 
p p f, Pelo . C01 iC Iho i NntgniaHe:rfique cl'Oliveirà j ºr 2$50 , cer a inconlpetent ra 'e+de.s. E ai cl•tctiel• = ilile perïsar ar,g 

l`.nrìTrííió Luiz Pires '• 2$50 
confessar "pato 3 •rrctcl'r•;• sem o contrario ! ••`.,  

não perder] alliiatiia - de sei', 
.fere da Pafi-Li.: .para pr(rici-
liar:   Luiz Barbosa Baltazar e oa ❑im osé l j q j Costumas dizer, bem sei 

•d@6-á:G•~ 22 `" Amuram Vasques 
cito ara diSer,duas cotisas °TGnibará *f til ill nado e re- a " s ltaoni Ramos cie Paula,,,.., , 

p T ,Uoses;..Fesltas -°Desejamo-ias, a At onitito - % `, , +550 
O,que por, signal okafli- dlisie.o a pó, (, irisa, terra C todo `o corporedactorïal, colibora(lo, , 

i res e•ler`Eores. . , .:* SÓrn'a...157$;50 aia e arreliava basta"rité— Dada . _ 
Do Bs.aZíli—Da cidade dia Rio (lc .' - •t-a-s •  • •' 

r•t 

t C. •ttíe os,1 óbres e0)n`tétnplá-

c••écimeutti 

QUAL . DELES? cii(raltios ti ni dia gti?m era Qi.te «nós somos uns so-
essa prónietedora es' ei-an- pradós dá opinião dos adu-

a oriizanz-tios que uru corzticcIdo > _ r > > 
fmarecliai libera/ cto,bzzr•Xo t,q. ladores que correm o grave 

fira piirc•cc gi1L ria penrrltirtra Depende de. coisas. risco de rebentar de,irnpor-
semaiza, a um corlcLlho visinho tancia»--àtreve-se a 'avan-
dfcrecer o seu valimento azos re•- ` Não acredita o`rabi,séadOr çar o vaidoso escriba`. 
constituintes, para cujo èarrápo das f' cs Cartas gtie u111 se- • Ora estas palavras ditas 
passaria com, czriizas e baga•eris eret rio da ca lhara rse per- por ele técm certa graça e... 
se o acLlcassLnr, rcCUl%lerrd0 ll.rra 
JJOlaCO Ç18SrrOs"tOS17 [1oS patríIs li_ mitr7 apreciar, publicamente grande valor. •.. 

e••:cpostõinurx•iindoltpresepio; no dia 
5 de+jádéi-o:•fo o, usica, Zés Prei-
ras o'pelirrgo clmacio dos Reis. 
Rr (fila 6: iiissa soléne, sermão e pro-
cissão, e no fina, ás tres horas da tar-

1 por vezes temos assistido 
ás voltas e reviravoltas dos su-
per hoinetls cá da terra, e ago-
ra; mais 'qúë nunca, desejaria-
(nos tjue a situação politica se 
aclarasse , para sabermos afiniil 
o que eles sào. 

Lvoluciói]istá? t:l 

Centristas? 
Sidonis tas ? 
Alonarquistas? 
Liberais ? 
lntegralisias ? 
I'rudo . — e árranjistas-é o ca-

so. 
riais veremos. 

í . , Sar usem pÇ, a •. •,, 
Fransportc do n k passado ,; 142.550 

+ to ç3os snrs: 

janeiro, onde ha tempos se enc'(mitr:(- '411ra ,por Semana 
vam, regressaramos.nossos cont•rEra; `-•, l,:• 
neos snrs.: joaquin] .Manas da Floçhá, tine eu nã'o tc lho cor"açào, ° 

'•Sb•Deus.sabe o desgosto q 
profundo do, indi toso ; moço 
-quando viii+que ningtleni t se 

Mas•...ottça-lios.' 
Olhe que nós conlzecellios 

gii.eiii en1 materia de desres-
A 

Barbosa. 
Aprescutamos filie a$ bóis-vinil s.+ + 
tncendão-rNo dia 10 do co' rrcntf, . 

um incesuliq destruiu parte da casado. 

r 

1'.' verdade;du►r• só que tina, 
Voí aquele qut te fiei. 

K4+ * . ! . a. s 



® IMOVO CAVADO 3 

Ao nosso artigo «Senz de-
fesa» em que—de leve, com 
inteira verdade e abordando 
o assumpto pela•. ramã--a- 
preciavamos o triste e ex- 
temporaneo gesto do snr. 
presidente da camara, no 
pleno direito de critica que' 
a ninguem concedemos au 
ctoridade para no-lo cercear, 
refere-se o auctor das Car-
tas da Serra disendo-o in-
solente, falto de exactidão 
e reveládor de parcialidade 
malévola.. 

Insolente, falto de exacti-
dão e revelador de parciali-
dade íiialevola—tela 'iínensa 

graça! 
Os tais intangiveis que pro-

curam desculpar os da grei 
atribuindo responsabilidades 
aos que as não toem, como 
não sabem nem podem de-
fender-se, insultam, mentem, 
falseiam. E' habito velho e 
já muito conhecido de todos 
' —esse d'eles. ' 

Vêm á portada casa, sãl-
tam dois latidos e depois.: . 
depois é rabo entre as per-
lias a fugir até à primeira 
travessa, -- ladrando para 
um lado e para o outro,,,-- 
onde se ficam focinho ergui-
d.o para o ar á espera que o 
descuidado transeunte pas-
se para lhe arremeterem ãs 
canelas... 
Em vista' do que não te-

mos que dar retroco á sua 
prosa, nem é necessario taro-
bem, pois todo o Esposene e 
= sabe e ' recoiillece a justiça 
das nossas afirmações, as 
quaes exprimem sómente o 
éco da opinião publica. 

Que sua ex.' não, tenha a 
veleidade de contèstar o nos-
{ s`o Senz defesa acllanios 
bem... sobretudo para elo. 
Porque se o caso fosse de- rara Sôsa--VaE,os; onde foi passar 
batido com a ininucia prece-- as festas cl(r Natal e Ano 14am, partiu 

sa, tanto melhor para rlós 
e tanto peor parao snr. pre-
sidente gele* anais mal colo-

Gado ficaria. 
Sua ex.'., diz a Ver•dgde 

—não responde a insinua-

ções aríonymas e ainda 
quando assignadas nem to- ;? 4• 
da a ggnte ilie ]perece o sã- .,: 
crificio ,-k.p lupa "aiscnssao.» s4; •~yt, t'iJ 

i Muito VIII! Gostamos 
imenso d'esse aplóiW).. . 
E com praser registamos 

chie n'snr. ,,,preáidetïte n'essa 
sua «nóta ofieiosá» sé mos-
tra coherente com o pass-
do' pois Semelhanteinerlte -, J`'x avançada idade, dç S2 anos", fi-

na frerruezia•d is Mm-i- 
procedia para com os se-
nhores, quando os senhores, 
Talvez par essa mesma pena 
que hoje o bajula, o insulta-
vam num jornal da terra, de-
sernbestando, f e r o z rn e n tc 
contra e1C. 

Muito bem, ; - repetimos. 
Apenas cem •o reparo'de, 

chamarem insinuações ano- Rifa 
nymas ao qu',- foi tema acu- Amanhã, á 1 hora da tareie, reali-

sar-se-ha tia frem!ezia de Palmeira 
sação franca e clara. (vencia do Cuco), a rifa cia bicicleta 

t 

abas, deste concelho, o snr. Franrisco 
Gonçalves Enes, pai do nosso amigo 
snr. Bernardo Gonçalves Enes, cso;:>ro 
do lambem nosso amuro snr. Aires Pi-
res Carneiro, a quem sentimentattzox. 

EyilacQante•, 7 
A passar as fcstis cio Natal c Ano 

Bom¡ j;í se encontram nesta vila, todos 
2s estudantes que frequentam as varios 
stabclecimcntos d'cnsino dei pa1z. ' 

Sendo, porem, certo que 
no caso presente a ras,.-io do 
silencio é outra: 
"—Contra factos 'não ha 

argumentos possíveis e irna-
ginavúis, por maior que se-
ja arabulice e o talento da 
defesa. 

Pelo teatro , 

não tiverem pago ate essa bana perde-
rãv,o direito ao premio. • 

pertencente a Americo Faria. Os que 

SAI o  31! L u1  t7 918 
rara m Cé ; ..•. 

Fvoloti-se pisa a mansão<eelestial, 
um filhinho do ser. Vi-ancisco Gonçal-
ves Rega1do,,-ause;ile em `. fráea. 

Deseja a todas os seus ossi_ Teve ha dias a sú-i délivrattce, dan-
rirlitfes, cntabaradores, corres- do á luz uma criança cio sexo fra il, a 
7onder:tes e leitores esposa elo nosso amigo snr. Avelino 

Gonçalves da Silva, ourives desta vila. 
,. Bons-FESTAS 

Teve tarnbem o seu bom sucessó, 
Fale—.imento dando á luz unta criança do sexo for-

te, a esposa do snr, loão,Rodrigues, 
cüri andante do posto da G. N. 

ÏZ. destA'v•ira1: _ 

Aniversario 

Completa ámanhã r risonhas- prima-
veras a gentil Maria Eduarda, filhinha 
cia nosso colega cie redacção Antonio 
Ferreira. 

0 nosso J9àrnal 
Lm virtude das festas d'ano, e aten-

dendo a qne ha grande aglomeraç•.o 
de serviço .ta nossa oficina, nâo se 
publica na praxima semana o nosso 
jornal. 

Vê r á.' pagina 

aaardaaraaoaaraorarrrx•►•47raraºaararrxar•n,sesew• 

Fstá'virtualmcnte têrmiiyadz criminosos amarrados para a 
a tarefa da colocação do pelote- irrisão e o castro público, ten-
rinho. do • alguns, como o de Espo-

A' hora eia que o nosso jot•- scndc, argola para enforcar, e 
nal circular ïtas ruas, deve a sctTclo outros encimados por 
vertia picota estar lcvan,tada ria ferros ponteagudos onde se 
praça Tenente Valadint, ao la- espétavaril as cabeças dos cl,c-
do do tribunal judicial c tict capitados. 

A revista de costumes f<lo• centro das franças que o ou#o- [: n1 França eram designados 
renses--NPrÉí rrenteM—regre- no agreste despiu. peio Honre de pilori, c no la-
sentada no teatro clttb deste Para a maioria dos hanitau- fim dos secareis XII e XIII por 
vila, no passado' dorhítlgo, te, tes cicske concelho é ainda des- pilaria, pilorircm, ele. 
ve tem exilo admiravrl. conhecida a historia daqueles- I:n1 Portugal chamaram-lhes 
A casa ençuntrava-sé repleta pedaços de •;•ranito que agora, primitivamente picotas, é ainda 

ele espectadores que se náo reunidos, formatei o no;sca pe- hoje, em algumas terras, corno 
cansaram de paltnear os sim- lourinha. Vamos, pois. descr•c- Viana, lia ruas nu largos com 
paticos atiradores, que foratri vê-la sucintarrrcrite. kcssa•denunlirtaçcto. 
correctora no cicscnlpenito dos Os pelourinhos enata utn ias- 0 ((osso pelourinho devia ter 
diversos papeis. • trumento de justiça e sinal de ciclo construido depois de 19 
• C,•ttasi todas os tïutneros cic jttrisdiç•o nos tcnlpos antigas. de agosto de 1572, data em 
rri2lSiCa foIanl visadas. Feitos a semelhança da coluna que, no reinado de D. Sebás-
" C• pïtbiico retirou bem im- Maenia que se erguia no Forurta ( ião, foi passada á carta régia 
pressionado, pois teve, ensejoo da velha Iì;orna dos Césares, e concedetl2o foral de vila a Es-
tie passar uIn bocado de noite onde os escravos e clelinqucn- l•c)zcndc. 3 • 
<igradavei. tes eram a1llri1'ratlQS para. sofrer I`.m 1 ï32, cruzado foram 

Pelo bons sucesso da revir- castigos públicos, começaram a construidos os edificíos da câ-
ta, os nossos patabecis aos au- ser construidos c112 Portugal alara. • é- cadeia, pelo mestre de 
tones. elos fins do século XII c erram obras de Gcrnezes Domingos 

levantados quase sempre en1 AIartüts, •j a nossa picota pos-
fI'eilte Cí05 paços d0 COI2Cc1li0• Sil'f1t71er7te havia sido levantada 

Sei as cantaras tinham o di- 1.7rúxisnl•  da' primitiva ertnidi-
reíto de os construir_,-retas ha- nela ela Senhora da Soledade, 
via-os títtn[1Ci11 de j22riSd(Ço 'de (lllde, ela 1$67, foi*retii°ado, 
privativa dos senhores feudais para a abertura da estrada que 
bispos, cornuniclades mon;:ísti conduz a Barcelos. Baseamos 
Ca4, cabidos e etc. Ali eram os esta o1:lini&U tio facto de não 

v nosso bom :z ntío e hrilh:;ittc cvia-
hrx'adot sul'. Fìriìtino E;rito da Costa 
(Aurcn•ilo).  • 

Boa vianrm e festas felizes é ü yr,c 
elo coração Itic cicacjrtntos. 
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1. -ianifícios-

-encontrarnios vestigios nele no 
pavimento da, linda praça da 
câmara que niãos vandálicas 
destruirani, aias que, para de-
coro `nosso, urg.- restatirar. 

Depois dessa data, não liou 
ve mais noticia da .picota ele 
Espozende. 
Lm 1906., porzin, e por su-

aestão do arqueóiot;c) Silva 
Leal que na revista A. Nossa 
l=atria fez uma . prol),,iganda iu- 
tensa a•favor,dos I)clouriiilios,, 
a t,Associaç o dos Arquitetos' 
e Arqueólogos Poi•túguêses7, 
fez', expedir unia circular a to-
dos os municipios cliamando a 
,sua atenção pára os inonunten-
tos públicos, em cuja cate;;oria 
se. deviam incluir os pelouri-
t)jlos' e cruzeiros, alguns de 
grande válor'1}ístórico e arquco-
ió•ico. Seguidamente, o gover-
no secundou o peclido e c;rdc-
nou aos seus delegados nas 
capitais de proviricia arre corn-
pelissern as corporaç&s admÍ- 
nistratit'as a' tornar as necessá-
rias deliberaçóes a bem da 
conservação e restauração da- 
queles n1onumentoS. 
1-'ni nessa èi)oca que, por es- 

se raiz Kra, foram. restaurados 
muitos pelo.lrirt:-ìaos que ha anos 
Jaziam, como 0 nosso, exare 

;ues ao mais nocivo abandono. 
A edilidade cia nossa terra, 

porem, aborvida na gestação 
de mais uma estrada que havia 

,,Cl Novo Cávado 

de passará perta do vereador 
caroi•as, não peiisou jamais em 
se-melliante nhiliaria, por aque-
le principio comodista de que 
de coisas ruir,€mas não cura o 
pretor. :Fias Silva Vieira, inui-
to ( Lido a estudos de tradiçóes 
e ventarias, titio ( e.setirou o as-
sunto e tanto andou, tanto fa-
rejou até que descobrira as pe-
dias cortipc)netitps'do pelouri-
nho utilizadas tia escada e va-
randa da velha casa da faniiti:i 
Costa Ferreira. 

Lã estava tudo, corri exce-
cepção do rernate do c:ipit4l, 
que estava qtt%bra (:) e qu,•, 
por indiéaçào do erudito pro-
fessor Dr. Souza Vít"rbo, foi 
substituido bela esfera armilar. 

Todavia,•o iiinnjcipio de. E--
pozetido- nunca efectuou a co-
locaçlzìo do pelottrii)l•o. 

restauração feita pelo; nas 
sos ,imigo s snr. Vieira e profés-
sor slir. ;1lanoel Victtta, acgtiiu 
se trova mação. 

1s pedras, saidas da casa on-
dc estavam»utilizadas, e depois 
rfstatiradas umas. , e substittti-
daS outras, por serem inapro-

:veitaveiS, , foram para o cemi-

terio dormir mais un-i sono de 
catorze anos, cobertas com um 
lençol de carin€tosas lieras. 

L-í. as fornos agora buscar 
misericordiosamente. 

J. de f-. 

R1 L,ct,-nsea,-neln$o rilr9a- 

Iodos os mancebos nascidos 
e batisados nas fre•`tirsias des-
te concelho nos anos de 1905 e 
1902 e que, portanto, completaan 
16 e 19 anos deidade, até ao 
dia 31 do correlrte nacrs, tema de 
comparecer, assim, como seus 
pais, tutores ora pessoos de quem 
rlepeltdatn, na Secretaria da 
Cangara, duram e o Inês de Ja-
neiro, afim.. de prestarem decla-
rações para a or-)anisa••ao dos 
recearsearneratos do faturo alto, 
corno preceitua a rart.° 39 do M--
tinlamento do Recrutarnerato, 
sob pena de multa de 2'0 a 50 
escados, imposta Cna processo 
de policia correcional.. 
S 1 ira feito o aviso aos irtferes-
t sa (;os, 

cagaacgaad4`49raarmrsas 

Dr .iYaa1,osl 2ozifácio da CosEa, 
?Medicina e Cirurgia 

Avenida Dr. Matsoel Paes--Pão 

0 Cortsulfas:—cias 2 ás 5 da tarde 
t« Clianraadas:—a qualquer hora x ' 
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.• E:t•isira+á t4'êc•idmzr•rbD•e • 

endtim-:e a 100 reis desta Tipografia. 

Y 

M., io Goncálvrez lana 
t + _.. _........_......._ ...... 

N 

Eàe••tr4 rna•$6vezs' 
w 

citadinos • 
M 

Livro de iastantxuGos e 
muüdanismos, ck desejos 
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